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			Dedicado a todos os que lutam contra o fascismo no Brasil e no mundo!


  




  

			 


			 


			Os comunistas se recusam a ocultar suas posições e seus propósitos. 


			Declaram abertamente que os seus fins só podem ser alcançados pela transformação violenta de toda a ordem social até hoje existente. 


			Que as classes dominantes tremam ante uma revolução comunista! 


			Nela os proletários nada têm a perder, a não ser os seus grilhões. 


			Têm um mundo a ganhar. 


			PROLETÁRIOS DE TODOS OS PAÍSES, UNI-VOS!


			Karl Marx
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			PREFÁCIO


			 


			Prefaciar o livro do amigo e prof. Samuel Antonio Merbach de Oliveira é muito gratificante. Atuando no curso de Direito, é um professor respeitável e dedicado na academia.


			A partir do título Elementos do Materialismo Histórico e Dialético, salientamos que as bases da estrutura teórica do comunismo estão delineadas no materialismo dialético, que é o pressuposto científico de mundo.


			O foco analítico de sua obra se estabelece na dinâmica de uma nova premissa, ou seja, assentada em uma nova filosofia. As bases do materialismo dialético tornaram-se um norteador de pesquisa, permeando todas as ciências da natureza e da sociedade e se fortalecendo com os novos horizontes alcançados por essas mesmas ciências. 


			Cabe ressaltar que o pensamento filosófico se torna referencial das massas somente a partir do momento de consolidação do marxismo. A construção do materialismo dialético caracterizou-se por apresentar uma grande relevância científica.


			O materialismo dialético é um fomentador da pesquisa, que permeia as ciências da natureza e da sociedade, sendo parte integrante do enriquecimento das novas conquistas das ciências.


			Contextualizando historicamente e tendo como pano de fundo o controle das massas, as premissas da filosofia marxista tornaram-se uma força material, pois as concepções filosóficas anteriores ao marxismo não possuíam esse poder. 


			A obra do prof. Samuel é salutar ao estabelecer essa nova dinâmica no campo da filosofia. O processo de transformação, de conhecimento e influência do mundo, está estabelecido nas bases do materialismo dialético como filosofia marxista, o que difere dos sistemas filosóficos anteriores.


			A nova filosofia deve ser transformadora. No passado a tarefa dos filósofos era explicar o mundo de diversas maneiras; e sob a ótica do marxismo-leninismo, houve a modificação da fisionomia da antiga Rússia. 


			Marx e Engels criaram as bases do materialismo dialético que a posteriori foi aprofundado por Lenin e Stalin, criando e fomentando assim as condições teóricas para que o proletariado pudesse contrapor o capitalismo em prol do socialismo e do comunismo.


			Assim, diante de obra tão reluzente e tema tão fascinante, se abrem estudos para novas discussões no campo da filosofia, conduzindo o leitor a reflexões e a uma viagem a fim de entender a efetiva transformação do mundo.


			 


			Mario Armando Gomide Guerreiro1


			Campinas, fevereiro de 2019.




			Nota


				

					1. Economista pela PUC – Campinas, professor universitário de Graduação e Pós-Graduação da Universidade Paulista (Unip), Ph.D em Administração pela Florida Christian University – USA, mestre em Administração/Educação/Comunicação pela Universidade São Marcos, especialista em Perícia Econômica pelo Corecon – SP, Extensão pela Global Alliance University – USA, Extensão em Geopolítica pelo Cetris (Centro de Tecnologia, Relações Internacionais e Segurança) Universidade de Defesa – USA, professor convidado da Pós-Graduação na Florida Christian University – USA, membro fundador e conselheiro do Imec (Instituto Marion de Excelência Contábil), diretor financeiro do Jockey Club Campineiro, diretor administrativo e financeiro da IMA (Informática de Municípios Associados – Empresa de Tecnologia da Prefeitura de Campinas), coordenador de cursos (Administração, Ciências Econômicas e Ciências Contábeis), imortal pela Academia de Letras do Brasil Cadeira 48/ABL/Jundiaí, comentarista econômico da EPTV – Globo/Campinas e da Rádio CBN/Globo – Campinas, consultor econômico/financeiro. 


				









			APRESENTAÇÃO


			 


			Qual a importância do comunismo no século XXI? Depois da tentativa do povo russo em construir a União Soviética, o que restou para que possamos levar em consideração para nortear nossas ações?


			Por outro lado, por que tamanho ódio? Será que as ideologias do século XIX ainda nos inspiram de tal forma, que não conseguimos avançar intelectualmente e entender que as ações tentadas na história não se repetem?


			Nesta obra, Elementos do Materialismo Histórico e Dialético, Samuel Merbach reconstrói didaticamente a trajetória das ideias de Marx e Engels, e ensina como elas serviram de base para a construção das tentativas do socialismo e do comunismo. É interessante perceber como a realidade da exploração do homem pelo homem, permitiu a construção de seitas, religiões e ideologias que tentaram combater essa manifestação do mal.


			A questão de origem é a expressão “O homem é o lobo do homem”, proposta por Thomas Hobbes. Como pode alguém ver no outro ser humano uma pessoa tão diferente de si mesmo, que nada que o aflige causa algum tipo de sentimento, nem mesmo a compaixão? Como pode o pensamento naturalizar a existência da escravidão, e pensar que tem o direito de comandar a vida e a morte do outro?


			A falta de humanidade instiga uma visão selvagem da natureza, onde animais poderosos violentamente determinam a vida e a morte de animais mais fracos. Como a natureza foi criada por Deus, pensam os seres violentos, que existe um Deus que os beneficiou com a violência justamente para maltratar os mais fracos. 


			A tecnologia, nesse sentido, foi desenvolvida sempre para manter a vantagem da violência. Primeiro foram instrumentos como facas, lanças e flechas, depois materiais metálicos para fazer espadas e escudos, e até hoje, a pesquisa que progride é aquela que permite uma vantagem homicida. E surge a pergunta: Se a maioria das religiões prega a harmonia, por que se mata em nome de Deus?


			Recentemente Bryan Caplan2, um grande defensor da ideologia capitalista argumentou que “Os socialistas gostam de comparar sua sociedade ideal a uma família. Mas em famílias reais, você não precisa apoiar seus irmãos se não quiser. Na verdade, você nem precisa apoiar seus pais que lhe deram vida”. É exatamente esse tipo de falta de compromisso com o outro que instiga a violência. O outro é consumidor, fornecedor, trabalhador, mas está longe de ser visto como um igual. Nem mesmo irmãos são próximos.


			Então vamos percebendo que a ojeriza à ideia socialista é sempre a confirmação da frase de Hobbes. Por outro lado, o país que mais cresce e combate à pobreza no mundo é comandado por um Partido Comunista: a China. Vivemos hoje em dia o auge de uma experiência comunista, e temos vergonha de dizer isso abertamente. 


			Sabemos que a China, depois de ter cometido os mesmos erros que a extinta União Soviética, e até mesmo erros mais graves, como a malfadada Revolução Cultural, nascida de uma manifestação histérica de uma menina que contaminou as massas, e acabou por vitimar pessoas cuja única culpa era ter estudado. 


			Mas foi justamente a diretiva do governo em assumir que a força de trabalho era a única coisa que o país podia exportar, que permitiu o investimento estrangeiro. Esse investimento acabou permitindo que o governo chinês comprasse títulos da dívida pública dos Estados Unidos, se tornando assim uma potência financeira. O movimento começou em 1978 quando os partidários de Deng Xiaoping conseguiram confirmar a unidade do Partido Comunista Chinês como liderança exclusiva da nação, e o sistema de ditadura democrática do povo como forma de governo.


			A diferença entre a sugestão chinesa e o que aconteceu na União Soviética, é que os chineses não insistiram nas fábricas estatais por muito tempo. Na medida em que permitiram primeiro a venda de mão de obra para o estrangeiro, controlada pelo partido, desmontaram as possibilidades de cargos vitalícios na indústria, como tinha acontecido na União Soviética. Os comunistas adotaram da experiência capitalista a ideia de eficiência e mérito, que nasce da competição entre pares. 


			Mas sabiam que isso não podia alcançar todo o país ao mesmo tempo, e assim limitaram essas iniciativas capitalistas a zonas controladas. A maior parte da China, portanto, ainda vive a ideia de que a segurança; segurança alimentar, segurança de habitação, segurança em saúde são mais importantes do que a liberdade. Por outro lado, os trabalhadores que migram para as áreas capitalistas, aprendem rapidamente que a liberdade de vender sua força de trabalho, pode significar desemprego e miséria.


			Assim, quando a imprensa diz que a China é um país capitalista, de fato não é. É um país comunista que aprendeu com os erros do passado a buscar um equilíbrio entre a segurança e a liberdade. Por enquanto, esse equilíbrio é mantido com a ditadura do proletariado, centralizada pelo controle do Partido Comunista, que é o único partido permitido. O lucro auferido pela minoria, nas zonas capitalistas, ajuda a melhorar a qualidade de vida no resto do país, onde vive uma população estimada em quatro vezes mais pessoas do que nas zonas capitalistas. 


			Talvez a questão que se impõem para o futuro próximo, é se ideologias são instrumentos, assim como religiões, ou são em si alguma coisa. No século XXI, as ideologias aparecem cada vez mais como instrumentos do pensar, e não como razões de ser. Nesse sentido, todas as ideologias acabam por trazer contribuições para a experiência humana, principalmente quando pensamos que deve haver um limite para a violência do homem contra o humano.


			Na base de tudo isso, verificamos que estão a antropologia e a biologia: O produto mais sofisticado que um ser humano pode produzir, é outro ser humano. Ainda é o produto, ou o animal capaz de produzir grande mais-valia, e, portanto, de criar riqueza para seu proprietário. 


			Esse é o pensamento de base do capitalismo, confirmado por pensadores como Caplan, que não reconhecem a responsabilidade nem por seus pais, nem por seus irmãos. Samuel Merbach nos mostra como pensar de forma diferente, oferecendo o percurso de construção intelectual do socialismo e do comunismo. 


			 


			Renato Bulcão3 


			Fevereiro de 2019.




			Notas


				

					2. Disponível em: <http://bit.ly/2W5JVi9>. Acesso em: 27 maio 2019.


				


				

					3. Doutor em Educação, Arte e História da Cultura pela Universidade Mackenzie, mestre em Ciências e graduado em Filosofia, ambos pela Universidade de São Paulo. Militou na esquerda católica quando produziu documentários sobre os movimentos de Moradia no estado de São Paulo, que estão no youtube. Participou do esforço de desenvolvimento da formação de líderes do MST com telecursos de formação da TVT – TV dos Trabalhadores em 1989/1990. Foi professor na ECA/USP entre 1993-2000 e pesquisador de EaD na Escola do Futuro na USP onde desenvolveu vários padrões para o uso da televisão no ensino. Produziu o documentário O Velho sobre a vida de Luís Carlos Prestes. Atualmente é professor e coordenador do curso de Licenciatura em Filosofia da Unip.


				









			INTRODUÇÃO


			 


			O livro Elementos do Materialismo Histórico e Dialético tem como objetivo refletir sobre a Doutrina Marxista Leninista que consiste de modo análogo tanto de uma Teoria Científica fundamentada no Materialismo Histórico quanto de uma Filosofia alicerçada no Materialismo Dialético, dado que esta e aquela são inseridas numa singularidade dialética (Barjonet, 1975). 


			Logo, é no Materialismo que se afirmam os alicerces do Marxismo, mediante uma concepção crítica-revolucionária, conforme Álvaro Garcia Linera (2018, p. 2) explica: “O marxismo, permanentemente, é nutrido por todo o conhecimento da sociedade, por isso não pode ser superado, se recria, se retroalimenta, é por isso que publicamos as coisas de Marx, porque é a melhor maneira de entender o que está acontecendo no mundo”.


			A obra apresenta uma introdução ao Materialismo Histórico (Ciência) e Dialético (Filosofia) e desta maneira não tem como escopo esgotar o tema. Trata em seus capítulos das principais concepções marxistas leninistas: as classes sociais em suas eternas lutas, a ideologia, o materialismo, a alienação, o fetichismo da mercadoria, o socialismo, o comunismo e a revolução; e ainda, analisa as principais leis fundamentais ou leis não fundamentais (categorias) da dialética que se interrelacionam e se complementam representando as propriedades e as relações reais enquanto modos de produção e como princípios fundamentais do materialismo histórico e dialético à frente de uma transformação da realidade.


			Este livro discorre de maneira intelegível os elementos mais importantes marxismo-leninismo. Oportuniza tanto uma iniciação ao materialismo marxista-leninista para o leitor que ainda não o conhece quanto um complementação teórica para o leitor que deseja se aprofundar sobre a doutrina.


			É notável a importância do estudo do marxismo-leninismo sobretudo, nos dias de hoje em que a ignorância sobre a política e a ciência reinam de modo alarmante, dado que é comum se ouvir frases como: “nazismo é de esquerda”, a “terra é plana” dentre outras coisas; bem como por se estar diante do fato do ressurgimento dos movimentos neofascistas em todo o mundo que buscam aniquilar os direitos trabalhistas e previdenciários, os partidos de oposição e os sindicatos, subordinando a sociedade a uma única ideologia e a censura ao pensamento crítico, conforme Henrique Carneiro (2018, p. 13-14) descreve na introdução da obra: Como Esmagar o Fascismo, de autoria de Leon Trotsky:


			Hoje em dia, vivemos em escala mundial os efeitos da última crise econômica e financeira de 2008, que aumentaram a desigualdade mundial e se agravaram pelas guerras do Iraque e da Síria, que causaram uma crise social de imigração. O fracasso dos partidos socialdemocratas na Europa, que executaram os mesmos planos de austeridade da direita e a fraqueza das propostas socialistas mais radicais de solidariedade internacionalista, ajudam a compreender o crescimento de uma onda neofascista europeia que realibilita parte do legado da época da segunda guerra. É reciclado o programa de rascismo, xenofobia, militarismo e repressão aos movimentos sociais com novos partidos que obtém maior influência na Hungria, Polônia, Itália, Rússia, Ucrânia e até mesmo na Suécia. A eleição de Trump, nos EUA, também aumenta a conexão da chamada “direita alternativa” que ganha um enorme papel em seu governo.


			Diante da amplidão da Doutrina Marxista, ela é empregada a fim de assinalar várias reflexões do pensamento da Marx que serviu de base para muitos partidos e movimentos políticos em todo o mundo e, nesse contexto, Álvaro Garcia Linera (2018, p. 1) nota a relevância de Marx, dado que representa: 


			(...) o pensamento político e econômico mais influente do mundo, nestes últimos 150 anos; também porque fornece um ponto de vista, uma localização intelectual que permite aos jovens desvendar as injustiças, as desigualdades, as dominações e explorações que estão por trás de todos os comportamentos sociais; e porque fornece as perguntas necessárias para encontrar o núcleo lógico do funcionamento do mundo. Além disso, ensina que a melhor maneira de conhecer a realidade é transformá-la. 


			O marxismo serve tanto para fundamentar quanto de um guia para a ação de todos os profissionais e cidadãos da sociedade em que vivemos, conforme Afanássiev (1985, p. 6) estabelece que: “Ao cientista, a filosofia marxista indica a via correta nas suas pesquisas científicas. Ao escritor ou artista, indica uma meta certa no seu trabalho criador, ajuda a refletir, de forma mais profunda e clara, nas suas obras artísticas (...)”.


			O conhecimento do marxismo também é de fundamental importância à juventude progressista de todo o mundo, conforme Afanássiev (1985, p. 6) acrescenta: “pois ajuda-a a obter a maturidade política e a educar em si a fidelidade aos princípios, a firmeza e a coragem na luta contra o jugo nacional e social (...)”.


			É cediço que não se tem como falar do marxismo sem antepor-se a uma sinopse entre a teoria e a práxis do pensamento de Karl Marx e Friedrich Engels e a de seus adeptos: Lenin, Trostsky, Stalin, Mao-Tsé Tung, Gramsci, Althusser, Fidel Castro, Che Guevara, dentre outros; conforme Favrod (1977, p. 9) salienta: “é evocar certo número de obras, movimentos, de acontecimentos históricos e de fatos da atualidade que lhe estão ligados mais ou menos diretamente”.


			Por fim, este livro traz os elementos essenciais do marxismo-leninismo no que concerne tanto a sociedade quanto as leis que estabelecem a sua edificação na forma de uma sociedade socialista ou comunista.













			CAPÍTULO 1: PRIMEIRAS LINHAS DO MARXISMO-LENINISMO


			 


			1. Conceito de Marxismo


			O Marxismo consiste de maneira sincrônica tanto numa Teoria Científica baseada no Materialismo Histórico que tanto trata acerca das sociedades humanas quanto de numa Filosofia fundamentada no Materialismo Dialético, sendo que ambas estão unidas numa unidade dialética. Dessa maneira – no Materialismo – verificar-se-á os princípios fundamentais do Marxismo (Barjonet, 1975).


			Noëlla Baraquin e Jacqueline Laffitte (2007) observam que o termo marxismo foi usado pela primeira vez por Friedrich Engels (2016) na obra Ludwig Feuerbach e o Fim da Filosofia Clássica Alemã com o escopo de a ciência marxista se tornar mais conhecida: “Entretanto, a concepção de mundo de Marx encontrou adeptos muito além das fronteiras da Alemanha e da Europa e em todos os idiomas cultos do mundo” (Engels, 2016, p. 13). 


			Nesse contexto, Engels (2016, p. 53) observa que diante do declínio da escola hegeliana surgiu outra doutrina sui generis dado que concebeu resultados verdadeiros estando, sobretudo, relacionada, nominalmente a Marx: “Marx era um gênio; nós outros, no máximo, homens de talento. Sem ele, a teoria estaria hoje muito longe de ser o que é. Por isso, ela tem, legitimamente, seu nome (Nota de Engels)”.


			Nesse sentido, Tom Bottomore (2001, p. 258), complementa que: “O materialismo dialético tem sido, de um modo geral, considerado como a FILOSOFIA do marxismo, distinguindo-se assim da ciência marxista, o MATERIALISMO HISTÓRICO”. 


			O presente trabalho entende o materialismo dialético como sendo parte da filosofia marxista, ao passo que o materialismo histórico consiste na parte científica do marxismo, em consonância com o estabelecido no Pequeno Dicionário Político das Edições Progresso que define o Materialismo Dialético como: “concepção filosófica científica do mundo, parte integrante da teoria marxista-leninista, da qual constitui a base teórica mais geral” (Pequeno..., 1985, p. 262). Por sua vez, o Pequeno Dicionário Político da Edições Progresso, define o Materialismo Histórico como: “ciência das leis mais gerais e das principais forças motrizes do desenvolvimento da sociedade, parte integrante da filosofia marxista-leninista (Pequeno..., 1985, p. 263). Portanto, tanto a ciência quanto a filosofia constituem o corpo da Doutrina Marxista-Leninista.


			Norberto Bobbio, Nicola Matteucci e Gianfranco Pasquino (2000, p. 738) concebem o Marxismo – no Dicionário de Política – da seguinte maneira: 


			Entende-se por Marxismo o conjunto das ideias, dos conceitos, das teses, das teorias, das propostas de metodologia científica e de estratégia política e, em geral, a concepção do mundo, da vida social e política, consideradas como um corpo homogêneo de proposições até constituir uma verdadeira e autêntica “doutrina”, que se podem deduzir das obras de Karl Marx e de Friedrich Engels.


			Marly N. Peres (2013, p. 181) – no Dicionário Básico Escolar de Filosofia – conceitua o Marxismo como: 


			Conjunto de concepções elaboradas por Karl Marx e Friedrich Engels no século XIX, centrado na crítica à economia política burguesa e no estudo científico do modo de produção capitalista (doutrina política e social), que constitui o materialismo dialético e histórico (doutrina filosófica e social) e o socialismo científico” 


			A posteriori, o marxismo foi utilizado em prol da luta política fundamentando-se no programa acerca das reflexões das condições de produção dos trabalhadores, o que veio a ser a gênese do que se denominou de marxismo-leninismo, que associou a dialética marxista à prática da revolução (Peres, 2013). 


			2. Minibiografia de Karl Marx


			O filósofo Karl-Heinrich Marx, nasceu em 5 de maio de 1818, em Treves (Prússia Renana) e pertencia a uma família hebraica liberal que aderiu à religião protestante. Estudou Direito e Filosofia em Bonn e posteriormente em Berlim, momento em que tem contato com os jovens hegelianos de esquerda, conforme P. N. Fedosseiv et al. (1983, p. 21) asseveram: “Marx permaneceu apenas durante dois semestres na Universidade de Bona. Depois, a conselho do pai, decidiu continuar os estudos na Universidade de Berlim, onde proferiam lições os mais destacados especialistas de jurisprudência”. 


			Marx tornou-se doutor em filosofia em 15 de abril de1841 na Universidade de Iena, cuja tese se intitulou Diferença Entre a Filosofia da Natureza em Demócrito e Epicuro, dado que na sua tese Marx evidencia enormemente as ideias dos atomistas gregos Demócrito e Epicuro, onde se averigua que uma das contribuições de Marx foi a de ter mostrado as características da dialética oriundas na filosofia de Epicuro, conforme P. N. Fedosseiv et al. (1983, p. 30) observam: “Sublinhou, designadamente, a doutrina de Epicuro sobre a declinação espontânea dos átomos, que considerava como expressão do princípio dialético do automovimento”. Nesse contexto, Marx (s/d, p. 33) reflete em sua tese que: 


			Epicuro admite um triplo movimento dos átomos no vazio. O primeiro é a queda em linha reta; o segundo produz-se porque o átomo se desvia da linha reta, e o terceiro deve-se à repulsão dos diversos átomos entre si. Ao admitir o primeiro e o terceiro movimentos, Epicuro está de acordo com Demócrito; mas Epicuro diferencia ainda a declinação do átomo de sua linha reta.


			Marx trabalha como jornalista e em 1842 se torna chefe da redação do jornal a Gazeta Renana, momento em que os artigos de Marx determinam a orientação ao jornal, os quais não foram bem aceitos pelo governo prussiano, conforme Fedosseiev et al. (1983, p. 37) explicam: 


			Já depois da publicação do primeiro artigo de Marx sobre a atividade do Landtag renano, a censura acentuou as suas chicanas. O segundo artigo deste ciclo, que tinha por tema as relações entre a Igreja e o Estado, foi proibido. Em especial o artigo de Marx sobre a discussão no Landtag renano da lei sobre o roubo da madeira provocou a cólera das autoridades.


			Por conseguinte, o jornal vem a ser proibido e Marx vai para Paris, onde começa a trabalhar filosófica e politicamente com Friedrich Engels. Marx escreve as obras: Sobre a Questão Judaica e Contribuição para a Crítica da Filosofia do Direito de Hegel, o que no entendimento de Charles Henri-Favrod (1977, p. 124) concerne no: “primeiro testemunho da sua adesão ao comunismo”.


			Marx estuda os economistas e os materialistas franceses e, na obra Manuscritos Econômico-Filosóficos, de 1844, concebe uma primeira crítica à economia política, além de desenvolver tanto uma teoria da alienação do trabalho quanto as premissas da teoria do ser social.


			Na obra – A Sagrada Família (1987) – Marx e Engels vêm a discordar dos jovens hegelianos, sobretudo, Bruno Bauer e seus adeptos, dado que os autores criticam tanto o caráter idealista quanto espiritualista da política: 


			O humanismo real não encontra na Alemanha inimigo mais perigoso do que o espiritualismo ou idealismo especulativo que, no lugar do homem individual real, coloca a “Consciência de si” ou o “Espírito”, ensinando com o Evangelista: “É o espírito que tudo vivifica; a carne não serve para nada”. É claro que esse espírito desencarnado só tem espírito na imaginação. O que nós combatemos na Crítica a Bauer é justamente a reprodução caricatural da especulação. Para nós ela é expressão mais requintada do princípio germano-cristão que joga sua última cartada transformando a própria “Crítica” em um poder transcendental. (Marx; Engels, 1987, p. 7)


			Marx, por cooperar com o jornal revolucionário “Vorwärts”, é expulso da França em fevereiro de 1845. Na ocasião que esteve em Bruxelas – de fevereiro de 1845 a março de 1848 – escreveu Teses sobre Feuerbach que na companhia de A Ideologia Alemã (publicada em 1932), na concepção de Charles Henri-Favrod (1977, p. 124): “constituem o ato de nascimento do materialismo histórico”.


			Na obra – Miséria da Filosofia – Marx polemiza por entender que Proudhon é incoerente, conforme Denis Huisman (2000, p. 376) observa: “(...) ao se referir à filosofia alemã, que ele desconhece totalmente, como também, ao desejar resolver as contradições a qualquer custo, expressa em definitivo o ponto de vista do “pequeno-burguês, sempre indeciso entre o Capital e o Trabalho, entre a economia política e o comunismo”.


			Karl Marx, em 1848, publica junto com Friedrich Engels o Manifesto do Partido Comunista, o qual foi elaborado atendendo à solicitação do II Congresso da Liga dos Comunistas, quando fazem um resumo do desenvolvimento da história, bem como: “o programa do partido proletário, a crítica das outras correntes socialistas e o esboço de uma sociedade de transição para o comunismo (Favrod, 1977, p. 124). 


			No Manifesto do Partido Comunista, o marxismo clássico analisou a opressão sofrida pelo proletariado no sistema capitalista: “Até hoje, a história de toda sociedade é a história das lutas de classes. Homem livre e escravo, patrício e plebeu, senhor e servo, mestre de corporação e aprendiz – em suma, opressores e oprimidos sempre estiveram em oposição, travando luta ininterrupta (...)” (Marx; Engels, 2012, p. 44).


			Marx não podendo mais permanecer em Bruxelas participa em Colônia de uma revolução que não logrou êxito e teve que se refugiar em Paris quando foi expulso e dessa maneira vai para Londres onde permanecerá até a sua morte, conforme Ronaldo Coutinho e José Paulo Netto (2006, p. 574) – no Dicionário de Filosofia do Direito – explicam: 


			Marx está ainda em Bruxelas quando explode, em Paris, em fevereiro de 1848, a mais europeia de todas as revoluções, que por cerca de dezoito meses convulsionaria todo o continente. Retorna à Colônia e funda o jornal que seria o porta voz do movimento na Alemanha, a Nova Gazeta Renana, que desaparece com a derrota da revolução, em maio de 1849. Processado e perseguido, Marx exila-se na Inglaterra – chega em agosto a Londres, onde viverá até sua morte.


			Em Londres, Marx escreve a sua principal obra O Capital, que inicialmente seria composto por quatro livros, mas somente o primeiro volume foi publicado enquanto Marx estava vivo, em 1867, sendo que os demais volumes foram publicados por Engels após a morte de Marx (Favrod, 1977).


			Marx publicou em 1850 a obra As Lutas de Classe na França, quando examina o movimento revolucionário na França (1848-1849), bem como suas consequências e observa que a ditadura do proletariado consiste num período de transição essencial à supressão das distinções entre as classes com o propósito de uma nova base econômica e social em prol da formação de uma organização socialista.


			Marx, em 1852, publicou o livro O Dezoito Brumário de Louis Bonaparte, empregando a sinopse das lutas de classe de 1848, ensinamentos em prol do método de luta do proletariado, sendo que a revolução proletária, conforme Denis Huisman (2000, p. 121) explica: “(...) não poderia contentar-se com apoderar-se da máquina do Estado para fazê-la funcionar em seu proveito, mas que deve destruí-la para instaurar a ditadura do proletariado”. 


			No que concerne à produção bibliográfica, Favrod (1977, p. 125) observa que, Marx escreveu uma obra que somente foi publicada em 1859: “‘Fundamentos da Crítica da Economia Política’ (Grundrisse) e publicara em 1859 a ‘Contribuição para a Crítica da Economia Política’, cujo prefácio constitui a introdução mais condensada ao materialismo histórico”.


			Conforme se verifica, a vida de Marx foi marcada tanto por uma enorme atividade filosófica quanto por uma imensa atividade militante, dado que em 1864, Marx funda em Londres a Associação Internacional dos Trabalhadores que foi denominada de I Internacional, “onde se bate contra os prosélitos de Proudhon e os anarquistas. Minada pelas divisões, dissolve-se em 1876” (Favrod, 1977, p. 125).


			Marx na obra A Guerra Civil na França (1871) dispõe acerca de suas conclusões políticas fundamentando-se na Comuna de Paris, dado que desenvolve as concepções sobre a luta de classes, a revolução e a ditadura do proletariado.


			Em 1875, Marx intercede nas reflexões que buscam a união de dois partidos socialistas da Alemanha, elaborando a obra Crítica do Programa de Gotha – Marx critica a teoria revisionista de Lassale que defendia o poder absoluto do Estado, bem como a teoria dos anarquistas da ausência de Estado, sendo que Marx (2012a, p. 43) era favorável à ditadura revolucionária do proletariado, conforme explica: “Entre a sociedade capitalista e a comunista, situa-se o período da transformação revolucionária de uma na outra. A ele corresponde também um período político de transição, cujo Estado não pode ser senão a ditadura revolucionária do proletariado”.


			Em 14 de março de 1883, Marx morre em Londres.


			3. Minibiografia de Friedrich Engels


			Em 28 de novembro de 1820, na cidade de Barmen – província Renana da Prússia – nasceu Friedrich Engels. O pai de Engels era proprietário de uma indústria de tecido.


			Engels estudou em Barmen e Eberfeld e viveu dois anos em Manchester numa firma comercial, momento em que averigua as más condições de vida do operariado, cujo tema analisa na obra A Situação da Classe Trabalhadora na Inglaterra: 


			A história da classe trabalhadora na Inglaterra começa na segunda metade do século passado, com a invenção da máquina a vapor e das máquinas destinadas a trabalhar o algodão. Estas invenções desencadearam, como é sabido, uma revolução industrial que, simultaneamente, transformou a sociedade burguesa no seu conjunto e cuja importância só agora começa a reconhecer na história do mundo. (Engels, 1986, p. 11)


			Engels conheceu Marx em novembro de 1842, momento em que Engels estava se dirigindo a Inglaterra e foi a redação da Gazeta Renana, conforme Fedosseiev et al. (1983, p. 60) explicam: 


			Marx encontrava-se, então, em profunda oposição aos “Livres” de Berlim, aos quais Engels estivera ligado. De modo que o encontro dos futuros amigos foi bastante frio, o que não impediu que Marx apreciasse Engels como correspondente inglês da Gazeta Renana e seguisse atentamente a sua carreira literária.


			Os trabalhos que Engels publicou nos Anais Franco-Alemães mostraram a Marx que a orientação ideológica de Engels coincidia com a sua. Trocaram desde então uma correspondência que foi o prólogo da estreita amizade que entre eles se forjou.


			Marx e Engels – em junho de 1848, em Paris – publicaram O Manifesto do Partido Comunista, o qual consistiu no programa teórico e prático da Liga dos Comunistas – deliberado num Congresso de trabalhadores que ocorreu em Londres, em novembro de 1847: 


			Está mais do que na hora de os comunistas exporem abertamente ao mundo inteiro seus pontos de vista, seus objetivos, suas tendências, e de contrapor à lenda do fantasma do comunismo um manifesto de seu próprio partido. 


			Com esse propósito, comunistas das mais diversas nacionalidades se reuniram em Londres e redigiram o manifesto que se segue, a ser publicado em inglês, francês, alemão, flamengo e dinamarquês. (Marx; Engels, 2012, p. 43)


			Em 1870, Engels retorna a Londres, momento em que participa da I Internacional e publica várias obras. Em 1878, publica vários artigos onde critica as posições de Karl Eugen Dühring, que foram reunidos numa obra denominada Anti-Dühring, a qual é dividida em três partes, conforme Denis Huisman (2000, p. 11) observa: 


			Filosofia, onde, diante da “filosofia do real” de Dühring, são reabilitados o materialismo e a dialética hegeliana; Economia política, que desenvolve uma “teoria da violência” (“Toda violência política baseia-se originalmente numa função econômica de caráter social”); Socialismo, em que é invocada a concepção materialista da história (“É preciso buscar as causas últimas de todas as modificações sociais e políticas na economia, e não na filosofia”).


			Em 1883, com a morte de Marx, Engels o representa e publica em 1885 o Livro II da obra O Capital e posteriormente o Livro III, em 1894, conforme Leandro Konder (1983, p. 184) observa: “Para a publicação do segundo e sobretudo do terceiro volume da obra fundamental de seu amigo, foi-lhe necessário um imenso trabalho de organização do caótico material deixado por Marx”. 


			Engels tem participação importante na direção na Segunda Internacional. Em 1884 publica o livro: A Origem da Família, da Propriedade Privada e do Estado, conforme Favrod (1977, p. 83) nota: “utilizara os trabalhos do antropólogo Lewis Mogan para desenvolver a concepção materialista da pré-história e a teoria marxista do Estado”.


			Engels faleceu em 5 de agosto de 1895 e Leandro Konder (1983, p. 184) acrescenta que: 


			Depois da morte de Engels, em 1895, Karl Káutski se incumbiu de prosseguir na organização dos escritos inéditos de Marx, com o objetivo de publicá-los. E, em 1905, Káutski iniciou a publicação, sob o título de Teorias sobre a Mais-Valia, daquilo que constituiria o 4º volume d’O Capital, segundo o plano de Marx: a análise histórica das teorias econômicas que tinham abordado, antes dele, as questões tratadas de maneira sistemática nos três primeiros volumes.


			Em 1917, os trabalhadores tomam o poder na Rússia e pela primeira vez conseguem se manter no poder – o qual teve como seu maior expoente – Vladimir Ilitch Ulianov – o Lenin – que sedimentou de maneira prática tanto a filosofia quanto a ciência marxista.


			4. As fontes da Filosofia e da Ciência Marxista


			Neste tópico serão analisadas as fontes que Karl Marx e Friedrich Engels utilizaram para fundamentar a filosofia e a ciência marxista.


			4.1 Conceito de fonte


			Para o desenvolvimento do tema, se faz necessário conceituar o que se entende por fonte: “Segundo seu próprio sentido etimológico, origem, procedência, é empregado para indicar tudo de onde procede alguma coisa, onde ela se funda e tira razão de ser, ou todo fato que dá nascimento a outro” (Silva, 2008, p. 630). 


			Nesse contexto, Lenin (1976, p. 6), no opúsculo As Três Fontes e as Três Partes Constitutivas do Marxismo – texto que se encontra nas Obras Escogidas – tomo V – nota que: 


			A doutrina de Marx é onipotente porque é exata. É completa e ordenada, dando aos homens uma concepção integral do mundo, uma concepção intransigente com toda superstição, com toda reação e com toda defesa da opressão burguesa. O marxismo é o sucessor natural do melhor que a humanidade criou no século XIX: a filosofia alemã, a economia política inglesa e o socialismo francês. 


			Assim, o termo fonte é empregado a fim de explicar quais foram as doutrinas filosóficas, políticas e econômicas empregadas por Marx e Engels na construção tanto da filosofia quanto da ciência marxista.


			4.2 As três fontes do Marxismo


			No que concerne às três fontes do marxismo se pode destacar: 1 – o pensamento filosófico alemão que compreende a filosofia idealista de Hegel e dos neohegelianos; 2 – o pensamento político francês representado pelo socialismo utópico, onde se destacam os filósofos Saint-Simon e Charles Fourier; e, 3 – a economia inglesa de pensadores como Adam Smith e David Ricardo, e, nessa circunstância Lenin (1987, p. 16-17) acrescenta que: 


			O marxismo é o sistema das ideias e da doutrina de Marx. Marx continuou e completou as três principais correntes de ideias do século XIX, que pertencem aos três países mais avançados da humanidade: a filosofia clássica alemã, a economia política clássica inglesa e o socialismo francês, ligado às doutrinas revolucionárias francesas em geral.


			Para Lenin (1987), em razão de o marxismo ser uma doutrina uniforme e coerente sendo composto tanto pelo materialismo quanto pelo socialismo científico se constituiu no programa do movimento operário em todo o mundo. E nesse contexto, Karl Kautsky (2002, p. 38) acrescenta que o socialismo científico é fruto das três fontes retro analisadas: 


			A Inglaterra forneceu-lhes a maior parte da documentação econômica que utilizaram e a filosofia alemã o melhor método para deduzir daquela o objetivo da evolução social contemporânea; a Revolução Francesa demonstrou-lhes da maneira mais clara a necessidade de se conquistar o domínio e, nomeadamente, o poder político, para se atingir o objetivo.


			4.2.1 A filosofia idealista alemã


			A filosofia que antecedeu e influenciou Karl Marx foi a filosofia clássica da Alemanha oriunda do final do século XVIII, onde se destacam os pensadores Hegel (1770-1831) e Feuerbach (1804-1872). 


			No que concerne à filosofia hegeliana, seu mérito consiste em ter analisado tanto as leis quanto as categorias mais importantes da dialética quanto ao fato de tê-la considerado um método científico, conforme F. Burlatski (1987, p. 14) observa, ainda que a filosofia de Hegel ter se fundamentado em considerações erradas do idealismo filosófico, “Marx e Engels interpretaram a dialética hegeliana a luz do materialismo e criaram uma nova doutrina, a doutrina materialista sobre o desenvolvimento dialético da natureza, da sociedade e do pensamento humano”.


			A filosofia moderna alemã foi concluída por Hegel momento em que se entende pela primeira vez o âmbito da natureza, da história e do espírito, enquanto um processo, ou seja, conforme Engels (1979, p. 22) explica: “como um mundo sujeito à constante mudança, transformações e desenvolvimento constante, procurando também destacar a íntima conexão que preside este processo de desenvolvimento e mudança”.


			O pensamento de Feuerbach também foi importante para o desenvolvimento da teoria materialista expressa, sobretudo, na obra A Essência do Cristianismo (1841), a qual trazia o sucesso do materialismo e também criticava o idealismo, o que contribuiu à filosofia materialista de Marx e Engels, conforme F. Burlatski (1987, p. 14) nota: 


			O mais importante defeito do materialismo de Feuerbach, assim como dos materialistas franceses do século XVIII era o seu caráter restrito. Feuerbach não chegou a compreender, em particular, o verdadeiro conteúdo da dialética de Hegel e continuava, de um modo geral, a ser um materialista metafísico.


			Por fim, Lenin (1987) observa que Feuerbach foi importante para Marx em virtude tanto de seu rompimento definitivo com o idealismo hegeliano quanto da sua assertiva com o materialismo.


			4.2.2 O socialismo utópico


			Desde os primórdios da filosofia, o ideal socialista sempre esteve presente na história da humanidade. Oriundo do sonho de uma sociedade igualitária e justa, teve adeptos em todo o mundo, sendo que L. Seleznev e V. Fetissov (1986, p. 173), conceituam o socialismo utópico como, “tendência no pensamento social que defende o regime social ideal fundado sobre a igualdade, a propriedade coletiva e trabalho obrigatório para todos”.


			Em sentido complementar, K. H. Sabirov (1987, p. 284) – na obra Que é o Comunismo? – observa que o termo Socialismo Utópico é oriundo da obra de Thomas More denominada Utopia (1999), o qual constitui uma das fontes do comunismo científico e o concebe como: “a doutrina sobre uma sociedade ideal baseada na comunhão dos bens, trabalho obrigatório e distribuição justa”.


			Jean-Christian Petitfils (1977) nota que das inúmeras acepções do Socialismo Utópico se têm três categorias, as quais são trabalhadas em sua obra Os Socialismos Utópicos.


			Na primeira categoria, se tem meras fábulas sem qualquer fundamentação política tal como a de Abadia de Télemo que descreve a utopia de maneira literária e imaginária (Petitfils, 1977).


			Na segunda categoria, se tem uma utopia crítica ou moral, dado que essa maneira de concebê-la, torna possível por meio da ficção, refletir acerca dos problemas sociais que mediante o artifício de escrever sobre povos distantes e não conhecidos, na realidade, trata de tradições e instituições de onde se vive, conseguindo, dessa forma, enganar a censura, consoante o entendimento de Jean-Christian Petitfils (1977, p. 10): “A Salente e a Bética de Fénelon, a história dos trogloditas de Montesquieu são exemplos perfeitos desse gênero, aos quais poderíamos acrescentar os contos filosóficos de Voltaire”, visto que os referidos livros não se constituem em padrões para a sociedade apesar de defenderem o uso comunitário dos bens, tanto Montesquieu quanto Fénelon não apregoam a deslocação de suas quimeras à sociedade em que estavam inseridos (Petitfils, 1977).


			Por sua vez a terceira categoria, em sentido diverso das anteriores, traz uma utopia social onde se tem um programa político claro e coeso, sendo que na história nota-se que se teve poucos tipos de utopia que se enquadraram nesta categoria, momento em que algumas se voltam ao passado e defendem o mito da idade de ouro, o que se verificou tanto no Oriente com o taoísmo quanto no mediterrâneo, o que vem expresso nas obras tanto de Ovídio (As Metamorfoses) quanto nas de Virgílio (Geórgicas). De modo contrário, também se tem utopias que tratam do futuro, onde se nota a perspectiva de um mundo recuperado tanto pelo progresso quanto pelas inovações tecnológicas (Petitfils, 1977). 


			O proletariado, no contexto histórico em que surgiu como uma nova classe social, não tinha condição para desenvolver uma ação política própria, já que além de nada possuir era também oprimido, já que as doutrinas dos precursores do socialismo eram muito primárias, conforme Friedrich Engels (s/d, p. 34) explica, na obra Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico: 


			As suas teorias incipientes não fazem mais do que refletir o estado incipiente da produção capitalista, a incipiente condição de classe. Pretendia-se tirar da cabeça a solução dos problemas sociais, latentes ainda nas condições econômicas pouco desenvolvidas da época. A sociedade não encerrava senão males, que a razão pensante era chamada a remediar.


			Nesse ínterim, há utopias em que prevalece a igualdade enquanto há outras que, de modo diverso, a liberdade é mais relevante, conforme Jean-Christian Petitfils (1977, p. 11) observa: “Há utopias liberais, socialistas, fascistas”.


			4.2.3 Com o que sonhavam os primeiros socialistas?


			Thomas More (1478-1535) – advogado, membro do parlamento inglês, foi nomeado chanceler em 1529 no lugar do Cardeal Wolsey – é tido como o primeiro socialista utópico e autor do Livro denominado de Utopia, momento em que, “as doutrinas e tendências sociopolíticas dos séculos XVI-XIX foram denominadas socialismo utópico” (Seleznev; Fetissov, 1986, p. 6).


			A Utopia foi publicado em 1516 e tem a configuração de uma interlocução entre o autor e Raphael Hythloday, parceiro de viagem de viagem. Previamente à narração da ilha de Utopia, More caracteriza a péssima condição econômica da Inglaterra, deteriorada por impostos, miséria e malandros, conforme Jean-Christian Petitfils (1977, p. 17) explica: “Frente à pobreza da imensa maioria do povo, ostentando a sua riqueza, o luxo refinado, a insolência orgulhosa da aristocracia ociosa”. 


			More também critica o capitalismo agrário em razão das plantações fechadas em prejuízo das culturas por constituírem em locupletamento imoral para os latifundiários e o empobrecimento dos pequenos agricultores que são levados à condição de miserabilidade, conforme Jean-Christian Petitfils (1977, p. 18) salienta: “Essa crítica virulenta ao capitalismo agrário de sua época explica o interesse que os marxistas manifestam em relação a More, que consideram, talvez um pouco apressadamente, como um de seus precursores”.


			Na ilha, em razão de todos trabalharem seis horas por dia, os indivíduos conseguem se dedicar à ciência e às artes, conforme More (1999, p. 86) explica: 


			Em Utopia, apenas seis horas do dia são dedicadas ao trabalho: três horas de serviço pela manhã, almoço, duas horas de repouso, três horas de trabalho à tarde e, por fim, a ceia. Os utopistas vão para a cama às oito da noite, e dormem oito horas. 


			Durante todo o tempo que lhes resta são livres para fazer o que acharem melhor, desde que não se entreguem à ociosidade e à satisfação excessiva dos próprios desejos desordenados.


			Na sociedade idealizada por More, não há dinheiro e as pessoas recebem dos armazéns públicos quando necessitam, todos os indivíduos se alimentam em refeitórios públicos, todos têm os mesmos direitos e o Estado é administrado por indivíduos eleitos pelos habitantes, sendo que este livro se constituiu num desaforamento ao capitalismo inglês dividido em classes sociais: “em pobres e ricos, com a penúria e falta de direitos elementares para os primeiros e o luxo ostentoso e a arbitrariedade para os outros” (Seleznev; Fetissov, 1986, p. 8).


			More foi executado mediante ordem do rei por não prestar juramento à Igreja cismática inglesa, sendo decapitado em 6 de junho de 1535.


			Tommaso Campanella – seu nome era Giovanni Tommaso, nascido em 1568, em Stilo na Itália. Em razão de suspeição de heresia foi levado à justiça da Espanha, sendo perseguido pela Inquisição, se ateve à prisão entre 1599 a 1626, em Nápoles, momento em que escreveu A Cidade do Sol, como também tratados e poesias. Subsequentemente, ao se afastar ao pensamento de Telésio e aderir à proposta mística-política de Guilherme Postel, “que, no século XVI, havia anunciado a conversão ao cristianismo de todas as nações, o advento de uma nova idade de ouro (“a monarquia universal”), antes da conflagração geral e o segundo advento do Cristo” (Petitfils, 1977, p. 21).


			A obra A Cidade do Sol trata de um diálogo entre o grão-mestre dos Hospitalários e um explorador genovês que encontrou um lugar não conhecido a Terra do Sol, conforme Huisman (2000, p. 54) a relata: “como a ‘imagem de uma república filosófica’ cujos habitantes, os solarianos, vivem segundo o princípio da comunidade dos bens (comunismo)”.


			Campanella refletiu sobre muitos princípios comunistas, tais como a extinção tanto da propriedade privada quanto da exploração, conforme K. H. Sabirov (1987, p. 52) acrescenta: “sobre o trabalho geral obrigatório, sobre a organização social da produção e da distribuição, sobre a educação laboral dos cidadãos, o papel da ciência na vida social, educação do povo e cessação das guerras e dos litígios (...)”.


			4.2.4 Socialismo utópico e organizações operárias da década de 1940 do século XIX


			Nos anos 40 do século XIX, a filosofia socialista apresentou novos aspectos qualitativos tal como se comprova nas obras dos filósofos franceses Saint Simon, Charles Fourier e Robert Owen – que conceberam uma teoria inédita concernente ao socialismo utópico – que veio a se tornar fonte doutrinária essencial do socialismo científico, visto que a sua relevância compreende a crítica ao capitalismo que se encontrava em marcha, mas que as suas contradições no referido momento ainda não tinham sido evidenciadas na sua totalidade (Sabirov, 1987).


			Saint-Simon – Claude-Henry de Rouvroy, Conde de Saint-Simon – nasceu em Paris, em outubro de 1760, era oriundo de uma família aristocrática, mesmo assim, se congratulou com a Revolução Francesa, era economista e sua doutrina auxiliou na construção do socialismo utópico moderno, escreveu as obras Memória sobre a Ciência do Homem (1813) e Discussões Morais, Políticas e Filosóficas (1817) (Martins Filho, 2004).


			Saint-Simon foi um dos idealizadores do socialismo utópico – era a favor da abolição da propriedade privada e tinha como princípio fundamental: “de cada um segundo sua capacidade e a cada um segundo as suas necessidades” (Martins Filho, 2004, p. 231).


			É importante observar que as obras Do Sistema Industrial e o Catecismo dos Industriais descrevem o desenvolvimento da doutrina de Saint-Simon na concepção de uma maneira de organização social gradativamente mais longínquas das suas obras preliminares, conforme Jean-Christian Petitfils (1977, p. 55) observa: “Embora não tenha meios para se lançar à ação política, conclama com todas as suas forças à criação de um partido dos industriais, que teria por missão lutar pelo advento da sociedade dos produtores”.


			Robert Owen – nasceu em 1771, em Newtown (Montgomeryshire), no País de Gales, socialista, coproprietário de uma indústria têxtil na Escócia, onde empregou de modo satisfatório um conjunto de medidas com o escopo de beneficiar os trabalhadores na empresa, momento em que contratou pessoas heterogêneas, sendo que muitas eram excluídas da sociedade, conforme Engels (s/d, p. 38) explica, Owen conseguiu fazer com que a empresa se convertesse: “numa colônia-modelo, na qual não se conheciam a embriaguez, a polícia, os juízes de paz, os processos, os asilos para pobres nem a beneficência pública”. 


			Dessa forma, os referidos avanços foram conseguidos ao se propiciar melhores condições de vida aos operários, bem como uma atenção maior à educação das crianças, porquanto, Owen foi precursor dos jardins de infância que foram instituídos em New Lanark, onde as crianças iam aprender a partir dos dois anos de idade, “e nelas se sentiam tão bem que só com dificuldade eram levadas para casa” (Engels, s/d, p. 38).


			Ao passo que nas empresas concorrentes com a de Owen os operários trabalhavam entre treze e catorze horas por dia, na de Owen a jornada diária era de dez horas e meia e no momento em que uma crise algodoeira fez com que a empresa suspendesse as suas atividades por quatro meses, os operários que não trabalharam continuaram recebendo seus salários sem nenhum desconto, e consoante o que Engels (s/d, p. 38) nota: “E contudo a empresa incrementara para o dobro o seu valor e rendeu aos seus proprietários, até o último dia, enormes lucros”.


			Charles Fourier (1772-1827) – foi adepto de Saint-Simon e sua filosofia tem como eixo principal é que há na história um projeto no qual não podem ser suprimidos o homem, o trabalho e a maneira da integração social (Reale; Antiseri, 2005). Entendia que a sociedade deveria ser estruturada, conforme Ives Gandra Martins Filho (2004, p. 232): “em “falanges” (grupos de 1600 pessoas) que viveriam em “falanstérios” (comunidades agrícolas industriais) onde cada um só trabalharia no que lhe desse gosto (mudando constantemente de atividade), seria repartida equitativamente a produção (...)”.


			Os pensadores retroanalisados são tidos como utópicos, pois, embora fossem contrários à sociedade burguesa, não constaram o que é mais importante, conforme L. Seleznev e V. Fetissov (1986, p. 21) explicam: “as leis de funcionamento e desenvolvimento da sociedade capitalista e as contradições que levam à sua extinção. Eles viram apenas as suas manifestações superficiais”.


			Dessa maneira, embora, a doutrina do socialismo utópico não representasse mais que uma utopia, serviu como princípio (uma das fontes) para Marx e Engels criarem o comunismo científico, o qual foi elaborado levando em consideração a realidade social, bem como a concepção materialista da história e a mais-valia, conforme Kh. Sabirov (1987, p. 120) explica: “O comunismo, baseado no conhecimento das leis de desenvolvimento da sociedade, das leis de desenvolvimento do capitalismo e da luta de classe do proletariado adquire veracidade e, por conseguinte, unicidade”.


			Portanto, Marx e Engels com base na concepção materialista da história enunciaram uma perspectiva original e científica à nova concepção de comunismo, isto é, o comunismo científico.


			4.2.5 A economia política inglesa


			No que concerne à contribuição da economia política inglesa à ciência marxista, F. Burlatski (1987, p. 14) observa que: “Uma grande contribuição para a elaboração da doutrina filosófica do marxismo deram também as teorias econômicas dos economistas ingleses A. Smith (1723-1790) e D. Ricardo (1772-1823), em particular, a teoria do custo do trabalho”.
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